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MITIGAÇÃO deve fica r  
NA VIZINHANÇA
Durante a discussão sobre re 
visão do Plano Diretor, na Câ
mara de Jundiaf, o EIV (Estu
do de impacto de Vizinhan
ça) foi criticado A principal 
questão recai sobre as medi
das compensativas, que n3o 
estao sendo aplicadas nas re- 
giCes que fdram prejudica
das pela obra Até mesmo a 
aplicação de'multas em vez 
da mitigarão do impacto foi 
levantada. Já que elas nao di
minuem o impacto ambien 
tal na área prejudicada

REGULARIZAÇÃO 
FUNDIÁRIA TRA2 DESATE
A regularização lundiãria loi 
um dos principais motivos 
de discussão acalorada on
tem na Câmara de jundiai du
rante o debate soüie as alte- 
raçfles no Plano Diretor. Téc
nicos apontaram que a cida
de nâo está seguindo os parâ
metros da lei federal i j  465, 
de 2017, que dá diretriz sobre 
a regularizado fundiária, na 
minuta da nova lei.

Audiência marca polarização 
nas mudanças do Plano Diretor
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Aconteceu ontem (12), na 
Câmara dc [undiaí, uma audiên
cia piihlica para j  discussão do 
projeto de lei que promoverá 
importantes alterações no Fla
no Dirrtor do município. Para 
iniciai a audiência, Sinésic Sca 
rabello Filho. pesíor de planeja 
mento urbano e meio ambien 
lc da nrríeltura, realizou uma 
breve apresenuiio das mudan
ças pretendidas e, após isso, a 
Câmara foi afccrta para 0 uso da 
palavra dos ‘10 munícipes que 
se inscreveram, com 0 objetivo 
de sugerir alterações no projeto 
dr lei, para que ele atenda da 
melhor maneira as necvssida 
des de lundiai e da população.

Um dos principais alvos 
das falas furam os bairro* com 
características tanto rurais 
quanto urbanas; como no caso 
do Caxambu, do Bairro dos Fer 
nandes e do Comi pira. Muniu 
pes pediram por alterações pa 
ra se permitir uma maior ativi
dade comercial nesses locais. 
Uma das propostas do novo 
Plano Diretor é a alteração da 
classificação da aver.ida Hum
berto Cereser, que hoje é uma 
via dc circulação, para via es 
trutural. 0 que permitiria a 
existência atividades comer

ciais. Esta mudança nâo agra 
dnu os ambientalistas e mem
bros dos conselhos de |undiaí.

Outra questão polémica fi
cou por conta do bairro [ardim 
Brasil, nnde há a intenção da 
prefeitura de promover a aber
tura para atividades comerciais

como escritórios, consultórios 
e comércio de fornia geraL Po 
rím , entre os moradores do 
bairro não há uma opinião em 
comum: enquanto alguns que
rer a comercial Í7açIo, outros de 
Fendem que a região pemune 
ça apenas como residencial. Di

versus trmradonps do bairro usa 
ram a palavra e promoveiain 
uma disputa interna na plená
rio da Câmara.

A regularização dos lotea 
mentos também foi um assun
to bastante discutido. Segundo 
Sinesio, o nova plano atende de

maneira satisfatória as necessi
dades de regularização, princi
palmente em relação ao lotea 
mentos clandestinos, oriundos 
da venda ilegal da chamada 
pari ideal do terreno Os inte
ressados precisam fazer sua 
parte e procurar a prefeitura. 
Nos casos das famílias de baixa 
renda, a prefeitura irá assumir 
todos os cuslos de regulariza 
ção. ]á para as lam ilias com 
renda acima de trés salários mí- 
fiímos, propomos realizar 0 
processo de maneira conjunta 
e com repartição nas despe 
sas comenta.

'Após a implantação do Pia 
no Diretor, será também muito 
importante a criaçáo de planos 
para os bairros, realizando reu
niões com a população a cada 
12 meses, de modo que possa
mos lealizar açòes pontuais, de 
acordo com a realidade e as ne
cessidades de cada região. Co 
mu vimos aqui nas Talas de ho
je. alguns bairros pedem por es
tabelecimentos comerciais (co 
mo a bairro do Fernandes e 0 
Caxambu), para facilitar algu
mas atividades. Agora é 0 mo
mento de tomar as decisões 
pois, caso contrário, ficaremos 
nesse Iooping entre propor as 
medidas e alterar de acordo 
com os pedidos da população', 
completa 0 gestor.


